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isputa de cara evora u 
Boh Fernandes e 

Rodolfo Fernandes 

•» • Brasília — Em 64 dias de funciõna-
iriêafo da Constituinte, a cada 16 uma 

"Wrrança foi desautorizada pelos parla
mentares, média reveladora de que a 

jmtqfagia e uma das vocações dessa as
sembleia Luiz Henrique, Carlos Santa

n a . José Lourenço e Mário Covas assumi
ram seus postos de liderança cercados de 

Na lei da selva, 
só sobrou Covas 
Brasília — O deputado Luiz 

Henrique sentiu na pele o que 
e ficar sem cadeira No jantar 
com que o Piestdente José Sar-

^ney homenageou o presidente 
«dftPojtugaJ, Mano Soares, no 
Itaniaiati, o líder ciuzou aflito • • 
"criai dois joinalistas "Estou 
procurando uma cadeira, me 

"deixaiam em pé", revelou ele 
De tanto procurar, acabou lan

hando com o procurador-gerat 
ria Republica, Sepúlveda Per
tence] 

O lidei do governo, depu-
jtadoTãrlos Santana, sentui co-
flio nenhum outro o que e a 
antiopofagia dentro da Consti-
•tuuite Guindado a condição de 
representante do presidente 
»Sdrney no Congresso, não re
sistiu a pnmena votação Foi o 
•líder que, fato, exercitou por 
menos tempo a liderança. Para 
-um dos assessores Palácio do 
"Planalto, Santana falhou no 
pi iroeiro episódio em que pre

cisou atuar. Segundo esse auxi-
Jiar, o lidei do governo expôs 
t Sarncy e os próprios pemede-
',bi&tas»na votação da soberania 
ud3^ Constituinte, quando saiu 
„do,Jplcnáno para impedir o 
-quorum pedindo que o acom-
(rpaubassem "os amigos do pre
sidente" Daí para frente, sua 
-atuaçao não foi mais sentida, 
«até porque outros dois líderes, 
"Máíio Covas e José Lourenço, 
-do PPL, uniram-se contra cie. 
I O senador Mário Covas 
-niostia que, para enfrentar a 
»Sed£jJe lideranças da Consti
tuinte, e preciso sobreviver à 
^çusta da antropofagia diante 
-das outias lideranças. E a lei da 
, selva, Depois de derrotar Luiz 
«Henrique e ensaiar uma briga 
còm losé Lourenço, acabou fa-

^zendo uni acordo com os pefe-
"hstas para inviabilizar de vez o 
•deputado Carlos Santana, Co
tas abriu mão do poder do 
PMDB na Constituinte. Nume
ricamente o PFL, com 23% 
dós lepresentantes na Consti
tuinte, teria dueito a igual re-
Jfescntatividade na Comissão 
de Sistematização Covas en-
"jjegou a Lourenço 27% da co
missão. Mas trouxe na bandeia 

rljma vitória dos oito relatores 
pcmcdebisias, so três estão 
próximos dos moderados (Pns-
•60 -Viana, Artur da Tavola e 
Almir Gabriel). Os outros são 
Egídio Ferreira Lima, José Bi-
VflfSevero Gomes, José Richa 
e José Serra. 

jCHfder José Lourenço apro
veitou esse episódio paia respi-
ta'f um pouco diante da banca
r á ilo*PFL. Lie \inha em queda 
livre desde o momento em que 
tentou enfrentar o próprio Co
vas na composição de mesa da 

, Constituinte e acabou sem mu-
* mção no meio do tiroteio 
,' Um pai lamentar do PFL 
'chegou a dizer ao chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel, 

* sobie Lourenço: "Eu eiró num 
" prazo de 60, 12(1 dias, um ano 

Masjnm líder errar numa dis
tancia de 72 horas é grave 

Como é que ele podia dizer que 
'só aceitaria a Ia vice-
picsidéncia ou nada9 fcssa era 

*uina questão aritmética. Nós 
' podemos ganhar do PMDB em 
-questões ideológicas, nunca em 
* questões aritméticas. Eles têm 
> o dobio" 

Loutenço tiatou de afastar 
do centro da Constituinte dois 

* hábeis articuladores do PFL O 
deputado Saulo Queiroz foi pa-

* ia a segunda-vice-presidéncia 
, da Comissão de Organização 
(Eleitoral, e o deputado Jaime 
Santana foi indicado para a 
utuca comissão que não queria, 

, a que tratará da definição do 
' papel dos militares. 

A deputada pemedebista 
Cnstma Tavares (PMDB-PE) 
acha que nenhum líder se sus
tentou porque foram todos in
ventados" e não têm icspaldo 

\ efetivo em suas bancadas, 
"Aqui dentro só tem um líder 
verdadeiro, que r o Covas Pa
ia mantei o Scveio Gomes eo-

( mo relator da Comissão de Or
dem Fconômica, ele teve que 
enfrentai os poderes da Repú
blica. E ganhou", diz. 

'Na quarta-feira, Covas en
frentará mais um penoso jogo 
de interesses, que e a composi
ção final da Comissão de Siste
matização Se ultrapassar a 
barreira da última disputa por 
cargos na Constituinte, estará 
hrae do maioi fator de desgaste 
de um Jtder. 

expectativas que os prenunciavam como 
estrategistas de manobras de grande pro
fundidade. Logo nós primeiros embates, 
trombaram com seus liderados e entre si. 

Além deles, um líder de fato, o 
deputado Ulysses Guimarães, passou da 
glória ao aparente alheamento em poucos 
dias. Seu primeiro adversário na disputa 
pela presidência da Câmara, deputado 
Fernando Lyra, sequer decolou. E o 
senador Fernando Henrique Cardoso 
medirá a força e o peso de sua liderança 
sobre o PMDB no Senado na quarta-

feira, disputando 0 cargo de relatai da 
poderosa Comissão de Sistematização 
"A constituinte é como um corcel bra\o 
num rodeio gaúcho. Quem senta, cai" — 
compara o deputado António Bnto, 
(PMDB-RS), 

O último dos líderes que ainda resiste 
sem grandes escoriações, o senadoí Má
rio Covas, começou a experimentar na 
semana passada o reverso da moeda. 
Deixou de lado os refietores e envolveu-
se num doloroso processo de negociação 
interna no PMDB, para compor as comis

sões da ( onstituinte Resultado, alguns 
dos seus cabos elcitorab na disputa com o 
deputado Luiz Henrique pela liderança 
do PMDB na Constituinte começam a 
cnticá-io E o caso do deputado paulista 
Del Bosco Amarai (PMDB-SP), que arti
culou sua eleição ]unto à bancada do 
estado. "Nós não nos liviamos de um 
chefe absoluto para cair em outio", quet-
xa-se pelos corredores do Congresso a 
outros deputados, 

"O clima aqui dentro é de permanen
te rebeldia", revela o deputado Pnsco 

Viana (PMDB-BA). Esse clima não tem 
bairetras ideológicas. O deputado Do
mingos Leonel!) (PMDB-BA), um dos 
expoentes da esquerda na Constituinte, 
reclama "O Covas não quer combater o 
Ulysses Ele quer ser o Ulysses, princi
palmente no estilo arbitrário de agir " 

O deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE) passou os meses de dezembro e 
janeiro desafiando a autoridade de Ulys
ses Guimarães. Ganhou por esse feito o 
título de "líder do recesso", pois, quando 
atara anvse as umas, no começo da legis

latura, os, votos que teve forara_iS5Mfj-
ciente:» para derrotar Ulysses,, _,K 

O deputado Luiz Henrique avanço» 
um pouco mais — chegou a ganhar uma 
eleição com três concorrentes". Mas não 
escapou também cio título dado aos líde-
ics derrotados. É o "líder das segundas-
feiras", único dia na semana em que a 
Cama ia funciona e ele pode exercer a 
lideiança do PMDB na casa. Perdeu a 
eleição para Mário Covas porque lhe 
faltaram justamente os votos dos depu-
tados que, duas semanas antes, o haviam 
conduzido à liderança. 
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